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CONSTRUINDO UM OLHAR HUMANIZADO: A IESC E A FORMAÇÃO DOS
FUTUROS MÉDICOS

LEOLINA FRANKLIN DE OLIVEIRA CABRAL

Introdução: Relato de experiência da tutora da disciplina de Interação, educação, ensino
e saúde na comunidade (IESC) com os  alunos de medicina do primeiro  período na
Universidade Vale do Salgado (UNIVS) na cidade de Icó-Ceará em visitas domiciliares.
Essa estratégia é uma ferramenta educacional valiosa que proporciona uma imersão no
contexto real da saúde, transcendendo os limites teóricos da sala de aula.  Objetivo:
Relatar  como as  visitas  domiciliares  contribuem para  a  formação  de  médicos  mais
sensíveis e comprometidos com a saúde da comunidade, capazes de oferecer um cuidado
integral e humanizado. Materiais e Métodos: As visitas domiciliares com alunos de
medicina foram estruturas em duplas, foi escolhida uma família pelo agente comunitário
de saúde (ACS), cada dupla fez três visitas a mesma família, construiu o genograma,
identificou uma fragilidade e elaborou e aplicou um projeto de intervenção. Resultados:
As visitas domiciliares proporcionam um impacto significativo aos alunos, foi possível
vislumbrar uma interação com os pacientes e familiares em seus domicílios desta forma
eles  desenvolveram  habilidades  de  comunicação  mais  eficazes,  como  escuta  ativa,
empatia e clareza na transmissão de informações, eles também passaram a compreender
que  a  saúde  é  influenciada  por  diversos  fatores,  como  condições  socioeconômicas,
culturais  e  ambientais,  e  aprenderam  a  considerar  esses  aspectos  no  cuidado  ao
paciente. Conclusão: A introdução de visitas domiciliares já no 1º período do curso de
medicina representa uma estratégia inovadora e de grande impacto na formação dos
futuros médicos. Ao proporcionar um contato precoce com a realidade dos pacientes em
seus próprios lares, essa prática oferece uma série de benefícios como: desmistificação
da medicina e  aproximação da realidade;  desenvolvimento de habilidades essenciais
desde o início; sensibilização e humanização da prática médica; integração teoria-prática
e ampliação da visão da saúde. Em síntese as visitas domiciliares no 1º período de
medicina são um investimento valioso na formação de médicos mais completos, humanos
e preparados para os desafios da profissão.
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